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Silms... 
STÃO mal as meninas que jo- 
gam o tennis nos parques publi- 

cos de Londres. E porquê? Por- 

que, apresentando-se sem meias, 

um grupo de habitantes repre- 

sentou aos poderes publicos, pe- 

dindo a proibição da entrada de 

senhoras, nos jardins, com as 

pernas à mostra. 
Dizem os requerentes que 

quando uma mulher se esquece 

do respeito que deve a si propria 

e se apresenta em publico com 

as saias por cima do joelho, sem 

meias, decotada e com vestido 

sem mangas, não merece a mini- 

ma atenção, mas sim um trata- 

mento de forma a que se apre- 

sente com decencia. 
E que volta, se no capitulo— 

moral—nem todos lêem pela 

mesma cartilha?. . . 

INDA sobre o mesmo assunto. 

Ha dias, um prégador jesuita, 

afrontado pelo corte moderno 

dos vestidos de determinadas se» 

nhoras, obrigou-as a abandonar 

o templo, e, subindo ao pulpito, 

tais coisas disse sobre o uso das 

saias curtas e dos decotes, que 

até uma velha desmaiou!... O 

caso deu-se numa igreja, em 

Brotiwala, Hungria, concluindo o 

padre por atacar as raparigas, 

muitas das quais—disse — inten- 

tavam até flirtar com ele, mesmo 

quando no pulpito! 
Ai! as hungaras, as hunga- 

ras!.. . Que pecados aqueles... 

E que tentadoras para o padre 

assim falar, .. 

UM divorcio curioso é, sem du- 

vida, o que madame Druot, 

na França, acaba de intentar con- 

tra seu marido. 
Este é classificado por a con- 

sorte de optimo. Mas ha uma coi- 

sa que ela lhe não perdoa: é ter 

uma paixão doida por o queijo 

de Limburgo. E não podendo su- 

portar a ideia de que ame mais 

o queijo do que a mulher esco- 

lhida para companheira no mun- 

do, o divorcio, nó entender de 

madame Druot, impõe-se, 
Pois minha senhora: não sei 

se lhe diga, nem se lhe conte... 

Ha coisas, realmente, que são ex- 

quisitas, que' não se compreen- 

dem. Todavia, dão-se. 
O que é de lamentar é que 

haja maridos tão gulosos como 

osr. Druot a quem nem as la- 

grimas de v. ex." comoveram. 

Já é ser doido por queijo... 

Humberto Bessa 

Passou “ante-ontem o sexto 
aniversario da .morte prematura 
do nosso. querido amigo e ilus- 

trado colaborador Humberto Bes- 
sa. 

Com magua recordâmos a da: 
ta, dedicando-lhe estas poucas li- 
nhas de saudade. 
- «6 eme 

Governador da India 

No paquete Jamaica embar- 
cou no dia 21 com destino a Mor- 
mugão o novo governador geral 
da India, sr. general Craveiro Lo- 
pes, que á situação vinha pres- 
tando, no Porto, relevantes servi- 
ços, como comandante da 2.º re- 
gião militar. 

Fez-se acompanhar de dois 
ajudantes. 

| Uma visita 
O presidente da Junta Auto- 

noma, acompanhado de um enge- 

nheiro hidraulico, foi no dia 15 

a Avanca como fim de vera 

maneira de satisfazer uma preten- 

são da freguesia e que consiste 
na construção dum cais na ribei- 

ra de Mourão. Segundo um jor- 
nal que dá conta dessa visita, O 
presidente viu e até constatou a 
existencia de terrenos considera- 

dos alagados pela Ria, para efei- 
tos tributarios, e que da mesma 
Ria não usufruem proveito algum, 
estando, por exemplo, nessas 
condições a grande faxa que cor- 
re ao longo do antigo esteiro da 
Ribeira Nova ou de Pau Moliço, 
em Pardilhó, hoje sómente nave- 
gavel por um pedaço de cortiça... 
nas marés vivas. 

Que dirão a isto os parvajo- 
las de Aveiro ? Mas ainda não é 
tudo, Um dia virá em que o De- 
mocrata hade fazer vêr muito 
mais de harmonia com aquilo que 
nele se escreveu sobre o aludido 
assunto. 

Dar o tempo ao tempo... 
——— a pm 

Festa infantil 

As professoras D. Irene San- 
tos, D. Carlinda dos Santos e 
D. Selda Salgado Mendes, da 
Escola Infantil da Gloria, promo» 
veram no dia 21 uma encantado- 
ra festa pata o encerramento dos 
trabalhos escolares cujo progra- 
ma foi desempenhado pelos seus 
alunos que com isso demonstra- 
ram quanto o ensino é util, 

Diluvio universal 
Pela terceira vez se fala num 

novo diluvio universal que o dr. 
William Schat, grande especialis- 
ta de doenças cabalisticas, agora 
profetisa nos jornais de Chicago 
para meados de 1930. 

Depois de varias narrativas 
tendentes a justificar o fenomeno, 
diz o sabio que a Europa será a 
primeira região do globo a ser 
submergida pelas aguas dos ma- 
res e do céo. 

Resta-nos uma consolação se 
isso acontecer: é a de que de hi- 
dro-avião se hade salvar muita 
gente... 

Aos corações be 
formados 

Um republicano dos antigos tem- 
pos da propaganda escreve-nos do es- 

trangeiro uma longa carta em que nos 

relata as suas infelicidades e como um 
naufrago quasi sem esperança de se 

salvar, invocando o seu passado de 

dedicação e sacrificio pelo ideal, nos 

solicita um apêlo aos corações bondo 
sos dos correligionarios desta cidade, 

onde era conhecido, com o fim de lhe 
minorarem a siluação. 

Essa carta é um grito de dôr pe- 
rante o qual não podemos ficar indi- 

ferentes e por isso nestas colunas 

abrimos uma subscrição certos de que 

ainda hade haver republicanos em 

Aveiro que nos acompanhem, man- 

dando:nos, com urgencia, qualquer 

quantia para acudir ao pobre exilado 

e sua esposa, completamente inutili- 

sada pala doença, 
Fica aberta, pois, a subscrição,   Agradecemos o convite, O Democrata... 

  

  

no indecente 
Assim se intitula uma local escri- 

ta pelo grande, .. panfletario e apa- 

recida no seu orgão em que o mesmo, 

com aquela autoridade que lhe ad- 

vem de ter sido o presidente das fes- 

tas do Centenario da Liberdade, se 
arroga o direito de chamar explora- 

dores aos que trabalharam ou de 

qualquer maneira concorreram para 0 

brilhantismo das mesmas, 
E' preciso dizer-se, nesta altura, 

que quem encravou tudo, isto é, quem 
fez com que se gastasse dinheiro á 
doida em tres saraus que redunda- 

ram no mais estrondoso fiasco que 

imaginar se pode, foi o grande... 

panfletario. 

Para isso houve dinheiro, pagan- 
dose integralmente aos artistas e aos 

comparsas, Os exploradores, porêm, 

apareceram depois e são todos aque- 
les que; para não perderem tudo, se 

sugeitaram aos descontos que lhes fi- 
zeram nas contas apresentadas, 

Bela moral, não ha duvida ne- 

nhuma, 
E com que desplante se diz aos 

que pugnam pelo bom nome da ci- 

dade: Haja vergonha, meus senhores, 

que tanto escasseia em Aveiro! 
Ainda por cima, 

Mas é bem feito, Muito bem feito, 
Vergonha deviam ter os patriotas 

(excepção feita do sro dr. Louren- 
ço Peixinho, de cujo bolso sairam 

alguns contos para tapar miserias) 

não dando origem aos comentarios dos 

credores das festas até o ponto de al- 
guns dizerem que nunca mais torna- 

rão a meter-se noutra sem dinheiro á 

vista, 
Sim; vergonha deviam ter esses a   quem competia acompanhar o sr, dr. 

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

gm louças dos olhos 
Consultas das 12 ás 16 horas 

R. Visconde da Luz, 27-2.º 
Coimbra 

e 

Lourenço Peixinho para que se sal- 

vasse a henra do convento, .. As fes- 

tas custaram muito dinheiro; mas não 

se teria gasto tanto se a esbanja-lo 

em coisas inoportunas e sem serem 
ponderadas e calculadas não apare- 

cesse o grande... panfletario a im- 

pôr aos patriotas quantas tolices lhe 

vinham á ideia, Sancisnaram-nas? Pois 
tinham obrigação de as pagar, por 

que é assim que procede toda a gen- 

te de brio. O contrario, a maneira co- 

mo foram liquidadas as contas, isso 

é que é indecente —indecentissimo, 
Mas como foi á moda do presiden- 

te— honra ao presidente ! 

Exposição 

Abre âmanhã na sua residen- 
cia, sita na Avenida Bento Mou- 
ra, a costumada exposição dos 
trabalhos das suas alunas, a sr.* 
D. Belmira Oudinot, certamen a 
que dedicaremos mais algumas 
linhas no proximo numero. 

Fonte Santa 
(Vesuvio) 

Os melhores vinhos finos do Alto   Douro 

IRREVERENCIAS.... 

O sr. 

Albino 
Jámais foi nosso intuito fazer 

qualquer campanha contra o sr. 
Albino que, a-pezar-de rico, para 
nós vale tanto como a sua inte- 
lectualidade—zero. Mas como o 
artigo escrito no ultimo numero 
ácerca da preponderancia do sr. 
Albino em tudo e por tudo nos 
trouxe aplausos ás nossas irre- 
verencias, eis o motivo por que 
voltamos a ocupar-nos do sr. Al- 
bino. 

Como dissémos, o sr. Albino 
pertence tambem á Câmara, Faz 
parte da Comissão Administrati- 
va Municipal, E' vereador. E nes- 
sa qualidade o st. Albino risca. 
Ora aconteceu que, andando o 
sr. provedor da Misericordia, que 
é ao mesmo tempo presidente da 
Câmara de que o sr. Albino faz 
parte, em negociações com a em- 
preza cinematográfica do teatro 
para, como sucedeu ha dois anos 
no Parque e o ano passado no 
Rossio, instalar neste largo os 
seus aparelhos e ali dar sessões 
nos mezes calmosos mediante 
uma percentagem para o hospi- 
tal, o sr. Albino, que tinha de ser 
ouvido sobre a cedencia do ter- 
reno, emite logo a sua opinião: 
ou a Misericordia explora por 
sua conta o cinôêma e o Rossio 
está ás ordens ou nada feito. Isto, 
está claro, para não dar ensejo a 
que alguma coisa revertesse a fa- 
vor de... dois aveirenses. 

Oh! A grandêsa d'alma do sr. 
Albino! A generosidade do cora- 
ção do sr. Albino! À bondade do 
sr. Albino! Tudo para a Misericor- 
dial E o sr. provedor aceitou, 
achou bem só para que aqueles 
que tantas vezes se colocaram á 
sua disposição, trabalhando em 
benefício do hospital, não arre- 
cadassem uns miseros escudos, 
eles que não são ricos e que 
nunca se esquivaram a concor- 
rer para a melhor obra dos ulti- 
mos anos em Aveiro! 

Mas que admira se esta terra 
foi sempre madrasta para os seus 
filhos ? Estes, quando é necessa- 
rio, quando para eles se apela, 
abrem a sua bolsa ou oferecem o 

seu trabalho, sem hesitar, cons- 
cios de que cumprem o seu de- 
ver. Todavia, quando se trata de 
interesses, é aos de fóra que, de 
preferencia, se vão dar, não vá 
algum aveirense enriquecer com 
aquilo que legitimamente possa 
ganhar. 

E aqui está, meus senhores, 
um dos motivos que nos condu- 
ziu a estas irreverencias todas. O 
sr. Albino veio para Aveiro e cá 
encontrou o Brasil com a respe- 
ctiva arvore das patacas tão car- 
regada que, daqui a mais, já não 
tem onde meter o fruto... Por 
isso fala de papo e sempre que 
se lhe oferece ocasião, como ago- 
ra, demonstra o que é, revelando 
em toda a sua plenitude os co- 
nhecimentos adquiridos na longa 
pratica da vida... 

Oh! A grandêsa d'alma do sr 
Albino! A generosidade do cora- 
ção do sr. Albino | À bondade do 
sr. Albino! 

Tudo para a Misericordial... 

Desastre 

Veio curar-se na segunda-fei- 
ra ao hospital por ter sido colhi- 
da por um automovel que a feriu 
num pé, a peixeira da Povoa do 
Valado, Filipa, que ali ficou in- 
ternada. 

O chauffeur parece não ter ti- 
do culpa, mas não será de mais 
recomendar á policia a maxima 
vigilancia sobre o excesso de ve 
locidade de .que tanto abusam 
certos automobilistas. 

Oferta 

A firma Salgueiro & Filhos, 
Lida. de que é gerente o sr. Egas 
Salgueiro, enviou-nos cinco cai- 
xinhas de cigarros Argos, nova 
marca fabricada pela Companhia 
Portuguesa de Tabacos, que ho- 
je principia a anunciar neste jor- 
nal e cujos depositarios em Avei- 
ro são os referidos senhores. 

A apresentação é o que ha de 
mais chic e o seu preço, atenden- 
do á qualidade do tabaco, muito 
acessivel à bolsa dos fumadores. 

Agradecemos ao sr. Egas Sal- 
gueiro o mimo da oferta, mas 
havemos de vêr, já agora, se che- 
gamos ao fim da vida, resistindo   a todos os vícios. 

  

  

Arte de 

  
ser feliz 

Filho — Meu pai: haverá receita 
para um homem ser feliz ? 

Pai— A filosofia diz 
Que é ir estrada direita, 

Dar à Patria e à Humanidade 
Tudo quanto houver em nós. 

Filho—Foi moda de visavós; 
Já não se usa em nossa idade. 

Pai—Então recorrer á ronha... 
Filho—Não me posso a tal domar; 

Quero a fortuna apanhar 
Sem lidas, mas sem vergonha. 

Pai—Para isso há fácil meio, 
Filho do meu coração; 
Faze-te parvo; os que o são 
São sempre os que dão em cheio. 

Castilho    



EA 
Pc 

A grande Feira de Amostras da! 
India Nacional 

Os trabalhos. já feitos pela res- 
pectiva Comissão Organisadora 

Está já elaborado, para entrar em 

imediata execução, o Estatuto Organi 
co da Feira de Amostras da Industria 
Nacional, promovida pela Associação 
Industrial Portuguesa, de Lisboa, pa- 

ra o outono deste ano, no Parque do 

Estoril, 
Nesse documento, que está a ser 

profusamente espalhado pelo país, com- 

pendiam-se às normas a seguir na or- 

ganisação e funcionamento dos respe 

ctivos 

a distribuição dos 

que os seus artigos fiquem, tanto quan 

to possivel, agrupados segundo as afi 
nidades da sua ulilisação e procura. 

Tambem já foi elaborado o regu 
Jamento para a organisação e funcio 
namente dos juris, ficando deste mo 

do concluido o estudo da regulamen 

tação do grande certamen nacional, 

Por outro lado, concluidos os cal 

culos referentes á eslimaliva da recei 
ta e despesa, resolveu-se 
desde já, incremento à inscripção d 

expositores de todo o paiz, e intensi 

ficar, dentre de pouco tempo, a neces- 

saria propaganda dos fins e ubjectivo 

da Feira do Estoil. 
4 Comissão Organisadora que, por 

intermedio du jornalista, sr Edmundo 

de Oliveira, com carta-credencial da 

Direcção da Associação Industrial Por- 

Inguesa, solicitou e obteve a promes- 

sa do melhor concurso por parte da 

imprensa a qual, por isso mesmo, es- 

tá muito penhorada, vai breremente 

tambem promover a afixação de car- 

tuzes e a publicação e distribuição de 

prospectos, circulares, sêios, etc, para 

o que foram consultados tecnicos es- 

pecialisados. 

O mesmo estudo das 

evidentemente 

do está em marcha e, porventura, eu 

via de conclusão, outre tanto aconte- 

cendo com o das decoraçães gerais, 

executar no recinto da Feira, para lh 

dar a 

cunho artistico ao seu conjunto, 

Todos estes lrabalhos estão send 
levados a efeito por entendiment 

com,emprezas do Estoril; e dentro d 
pouco tempo todos os serviços de es- 

crita, propaganda, contabilidade e fi 

nanciamento da Feira estarão defini 
tivamente funcionando, 

—— 0 — eDerea — 

“A Mundial, 
Desta companhia de seguros, 

uma das mais prosperas do país, 
recebemos um mapa com os es- 
cudos daquelas que nela se en 
corporaram até 1928, formando 
um trust que bastante concorre 
para a garantia dos segurados. 

Ficâmos scientes. 

“Fis 
Os proprietarios de A Encader- 

nadora Aveirense, vêm dar conhe- 
cimento aos seus ex."º clientes 
de que o seu estabelecimento in- 
dustrial deixa, desde 1 de agosto 
p. f, de ter aquela designação, 
por virtude de lhe ter sido ane- 
xado uma importante tipografia 
(a primeira do distrito), passan- 
do desde a referida data a deno- 
minar-se 

Imprensa Universal 
(A vapor) 

O novo estabelecimento, com 
as suas secções de Tipografia 
Papelaria, Livraria e Encaderna- 
ção, fica instalada nos baixos da 
antiga casa Carlos Picado, Rua 
C. G. Guerra (ex Rua Direita), 
com frente tambem para a Rua 
Gustavo F. Pinto Basto, onde os 
seus proprietarios continuarão a 
receber as presadas ordens dos 
seus presados clientes. 

Aveiro, 28 de Julho de 1929. 
eee 

“O Democrata,, Vende- 
se na Taboleta Estânco Flavien- 
se aos Ártos, 

serviços, teudo-lhe sido amexa 

uma classificação geral das industrias 
e productos que servirá de base para 

expositores pelos 

diferentes locais do Parque, de forma 

imprimir, 

Notas Mundanas 
= 

Aniversários 

  

  

Fazem anos: hoje, o nosso amigo 
sr. Eduurdo Pinto de Miranda; àma- 
nhã, a sr? D, Violeta Vieira da Cos- 
ta, esposa do nosso querido amigo 

«| Francisco Vieira da Costa, residente 
em Leanda (Africa Ocidental); em 29 
o nosso amigo Francisco Antonio 

Wenceslau, 2.º sargento de cavalaria 

8, e em 2 de agosto, o sr. Agostinho 

de Sousa, director da Escola Indus- 
triul e Comercial das Caldas da Rai- 
nha, 

— Festeja hoje as suas 17 ríden- 

-| tes primaveras a interessante Maria 

da Liberdade Fino, prendada filha 
do sr. José Julio Fino, digno empre- 
gado na C. P. dos caminhos de ferro, 

As nossas felicitações. 
— Tambem âmanhã completa um 

-| ano a inocente Marta Ester, filhinha 
- | querida da sr.º D, Ester de Rezende 

e de seu marido sr. José Lopes Go- 
-| dinho, ambos professores no circulo 

-| de Oliveira de Azemeis. 
é Parabens. 
. Casamentos 

Comodissemos 

O Democrata 

de Agueda, dr. Jaime Silva e outros 
a quem manifestamente comovido 
agradeceu o dr. José Soares. 

destinos, 

de rosas, 

consorciou civilmente, com a srº D. 

e pelo noivo sua mãe e irmão, sr" D 
Francelina Monteiro Ferreira de Ma: 
tos e Antenor Ferreira de Matos. 

Aos recem-casados desejamos mui- 

tas felicidades, 

— Para o empregado comercial 

Florentino Nunes da Maia, foi ha dias   
  

no ultimo nume- 
ro, realisou-se se- 

gunda-feira o en- 
tace matrimonial 

da prendada fi 
lha do sr. dr. Jo-, 

sé Maria Soares, 

major-medico de 

cavalaria 8,a sr? 

e 

s 

D. Maria José da 
Silva Marques 

Soares, com o sr. 
dr. Fernando Ma 

assistente 

da Faculdade de 

Medicina da Uni 

versidade do Par: 

O acto, que se 

instalações, 

mais dificil e demora- 

indispensavel animação e um | 

revestiu de grande 
imponencia, acor- 

dou a curiosida- 

de geral da cida- 

ni de e assim muito 
antes da kora 

a | marcada, a igre 
elja matriz da Ve 

ra- Cruz encon 

trava-se repleta, 

O | sendo necessario 
Ola intervenção da 
e | policia para con- 

  

  

ter o povo que ali 

o Na verdade, ra- 
ras vezes temos 

visto coisa igual, 
A orquestra, à entrada do corte- 

jo, tocou a marcha Ecce sacerdos ma- 
gos, apresentando-se a noiva ricamen- 

te vestida de branco com diadema de 
flores de laranjeira e acompanhada 

-|por seus pais e os srs, dr. Lourenço 

Peixinho e esposa, dr. Jaime Duarte 

Silva, esposa e filha, Conde de Ague- 
da e esposa, dr. José Vieira Game- 

las e esposa, capitão João Tavares e 

esposa, dr. José Tavares, esposa e fi- 
lha, major Antonio Machado, esposa 

e filhas, capitão Francisco Marques 
da Naia, esposa e filhas, padres João 
Leitão e Rodrigues Vieira, dr. Ferrei- 
ra Neves e esposa, Alfredo Osorio, 
esposa e filhos, capitão Calisto, An- 

posa, D. Branca, D. Olinda e D. Pu- 
rificação Soares, tenente Manuel Lou- 
renço da Cunha, esposa e filhos, dr. 
Manuel Marques da Silva, esposa e 
filhos, tenente-coronel medico Manuel 
Rodrigues da Cruz, esposa e filha, 
D. Ana Maria do Carmo Rezende, 
Francisco Marques da Silva, esposa 

e sobrinha, tenente Mendonça e mui 
tas outras pessoas de que nos foi im- 
possivel tomar nota. 

A cerimonia efectuou-se no altar 
mór, servindo de padrinhos da noiva, 
sua tia a sr* D. Rosa Marques da 

»| Silva e o sr, Manuel Ferreira Do- 
mingues, representado selo sr, dr. Jo- 

sé Tavares e do noivo o sr. major 
Carlos Gomes Teixeira e esposa, 

Foi celebrante o sr. Bispo de Be- 
ja, que, na devida altura, produziu 

agrado por toda a assistedcia. 

A' saida a musica executa a mar- 
cha nupcial de Mendelson, dirigindo- 
se o cortejo para casa dos pais da 
noiva onde, aos convidados, foi ofe- 
recido um delicadissimo copo de agua 

que deu ensejo a outro discurso do 

sr. Bispo de Beja, seguido de brin-   
tonio Ramos, Pedro Gançalves e es-] 

- | acorreu, Os noivos após à união 

(Clicé da Fot, Central) 

pdida a graciosa tricaninha Concei- 
Migueis Picado. 

te. 

Partiu de novo para La Guardia, 

Mario Duarte (filho). 

concelho. 

— De passagem para Bragança 

«tambem esteve nesta cidade o aspi- 

rante de marinha sr, Victor do Nas- " 

cimento Vaz, que estimâmos conhe- 

cer, 

ricos estabelecimentos de Aveiro. 

comerciante sr. José Augusto Pereira. 

— Está na Costa Nova com sua 

familia o nosso amigo Albano Henri 

ques Pereira. 

des dos srs. dr. José Tavares, Conde 

4 noiva recebeu dezenas de pren- 
das de subido valor e fino gosto, que 
a falta de espaço nos inibe de enu- 

merar e que pela vida fóra hão de 
lembrar aos dois esposos o dia feliz 
em que um ao outro uniram os seus 

O Democrata felicita-os, dosejan- 
do-lhes um venturoso porvir tapetado 

-— Tambem na quarta-feira se 

Rosa. Cristina Duarte, natural de S. 

Vicente de Cabo Verde, mas residen- 

te nesta cidade, o sr. Raul de Matos, 
guarda livros em Espinho, tendo ser- 

vido de padrinhos, por parte da noi- 
va, sua irmã e cunhado, D. Alda Cris- 
tina Duarte e Arménio Simões Cruz, 

CONTAS | 
O sr. dr. Lourenço Peixinho 

pede-nos a publicação do seguin- 
te que enviou ao orgão do P. 
RIP: 

Ex.”º Senhor 
Director do jornal O Debate 

Aveiro 
Aveiro, 20/7/929, 

Respondendo á local do seu jor- 
nal n,º 328, de 18 do corrente, tenho 
a dizer que as contas de tudo aquilo 

de que me encarreguei e que dizem 

respeito ás Festas de 16 de Maio de 
1928, realisadas nesta cidade, já fo- 
ram presentes em ocasião propria, á 

Comissão Central das. mesmas festas, 

da qual eu fazia parte, como Presi- 
dente da Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Aveiro, e são 

"as seguintes: 

FESTEJOS DE MAÍO DE 1928 

Importancia que paguei, 14,.754$30 

Importancia que recebi, . 

Saldo a meu favor . 

CINEMA NO ROCIO EM 1928 

Receitas Qu srs 

Pagamento de contas das 
Festas, em Junho... 

Saldo do Cinema 

“Saldo a meu favor, 

Partidas e chegadas 

onde exerce com inteligencia o cargo 

de vice consul do. nosso pais, o amigo 

— Depois de aqui ter passudo 

alguns dias, seguiu para Ponte da 

Barca, O nosso conterraneo sr. João 

Hermitio Ferreira de Eça e Leiva, 

chefe fiscal dos impostos naquele 

— Do estrangeiro regressou a 

esta cidade o nosso amigo Antonio 

Ratola, proprietario de um dos mais 

— Para Vale da Mó partiu o 

  Os documentos comprovativos des- 

tas contas estão em meu poder, sem- 

pre á sua disposição, para os exami- 
nar quando quizer, 

| Sobre o tal calote a que se refe- 

're na mesma local, nós nada devemos 
ao sr, Jusé de Castro, de Viana do 

Castelo, porquanto a Marcha Milaneza 

vista em Aveiro o ano passado, foi 

tratada a ser exibida nas ruas da ci- 

dade com tudo e sem qualquer outro 

encargo, exceplo as pessõas que nós 

forneceriamus para transportar os bo- 

nécos, 
Demais, tendo sido o preço da 

Marcha Milaneza conforme o numero 

de bonécos apresentados, nós tratámos 

300 e sómente trouxeram 78. A im- 
portancia da Marcha Milaneza foi por 

nós liquidada, De tudo isto tambem 

t:nho documentos. 

Esperando dever a V, Ex." o fa- 
vor da publicação desta no proximo 

| numero do seu jornal, creia-me 

De V. Ex* 

At? Ven.” e Obgd. 

Lourenço Simões Peixinho 

* 
O enlace realisar-se há brevemen- * * 

Quando já composta esta carta in- 
formaram-nos de que o chauffeur de 
praça José Frernandes de Sousa, ten- 
do apresentado a sua conta por servi- 

ços prestados durante as festas com 

uma redução grande ainda pretende- 

ram que ele levasse só metade, Como 

não tivesse concordado ficou sem na- 
da receber, 

Vamos averiguar e falaremos, 

    

SOFRE V. Ex.' de gazes 
no estomago ou de digestões 
dificeis? E deseja, portanto, 
um remedio eficaz? Beba no 

fim de todas as refeições, 

muito especialmente depois 
do jantar, meia garrafa de vi- 

nho espumoso Tenacidade, 
ou para melhor Uera-Cruz e 
terá completa alegria de vi- 

ver.   
  

  

Propriedades em 
Esqueira 

sadas. 

Jaime Duarte Silva. 

Facilita-se o pagamento.   Vendem-se a Horta e Sal- 

uma brilhante alocução, ouvida ml gueiral, no todo ou em ves- 

Aceita propostas o seu pro- 

prietario ou o Ex." Sr. Dr. 

Garage 
Aluga-se uma no largo 

Conselheiro de Queiroz, em 
boas condições, e perto do 
chafariz no mesmo largo. 

Falar com Francisco José 
Lopes de Almeida, Rua de 
Santo Antonio, 42. 

Queres experimentar uma boa 
sensação? Prova o vinho 

Fonte Santa 

SC a 

Secção sportiva | 
Natação 

Nas dobras singelas da fantasia, 

ficou mais uma vez a pretensão de 

unir as duas falanges de matação na- 

cional. 
Continuaremos, portanto, a gosar 

nesta época o dôce espedtaculo de ver 
efectuar provas em duplicado o que 

parecendo á simples vista coisa algo 
vantajosa, só redunda em prejuiso da 
causa natatoria, 

De facto e principalmente para 

efeitos de provas internacionais, era 

mais util, muito mais util, sem duvi- 

da nenhuma, que as duas falanges es- 
tivessem unidas, 

A selecção era mais facil e pro- 
veitosa, pois que todos dariam o seu 

contingente de forças para o apura- 

mento a fazer, 
Assim, enquanto estiverem sepa- 

rados, só podem seleccionar-se nadar 
dores da Liga (a unica internacional- 
mente reconhecida) continuando os 
elementos da Federação encerrados 
na sua forre de cristal, á espera de 

uma união que eles, num proposito 
criminoso, só querem á sua moda, is: 

to é, feita segundo as suas altas e 
vaidosas conveniencias. 

E' por isso que a natação em Por- 

tugal, ha uns anos, tem decaído, sem 

proveito para ninguem, antes com pre- 

juiso para a maior parte dos clubs, 
no. numero dos quais entra o Sport 

Club Beira-Mar, desta cidade, que 

tão brilhantemente conquistou um lo- 

gar prepoderante na natação nacio- 

nal. 

  

nºa 

Informações que tenhe por fidedi- 

gnas, parece quererem confirmar a 

inteução em que a direcção do Sport 

Club Beira-Mar está de instituir uma 
taça com o nome do valoroso Antonio 

da Benta, em concordancia plena com 

as rasões que expuz no ultimo nume- 

ro deste jorn2l, 

Só são dignos de louvor, por aten- 
derem a modesta ideia deste mais que 

modesto rabiscador, que só pretendeu 

fazer sair dum esquecimento mais que 

censuravel, o modesto e simpatico ve- 

lhinho, 
Alem de ser um acto de justiça 

só dignifica e eleva a direcção do po- 
pular club do bairro piscatorio, 

s"« 
Com a maré em plena praia-mar, 

realisou, no passado domingo, a dele- 

gação da Liga de Natação desta cida- 

de, a primeira parte das suas provas 

regionais, 

Mais uma vez se fez sentir a di- 
Íficiencia de dragagens do canal cen- 

tral, o que ocasionou varios ferimen- 
tos nos concorrentes dos saltos, em 

virtude de o leito da ria estar, mo lo- 

gar utilisado, cheio de calhaus, Já 
aqui neste mesmo logar se reclamou, 

mas as providencias é que ainda não 

chegaram. 
A. assistencia, regular, aumentou 

consideravelmente na allura em que 
se retiraram asp vedações ! 

Constatou-se a marcação de tem- 
pos inferiores aos da época passada, 

tendo apenas sido batido um récord, 
no principio de uma das provas. 

Segue a nota das provas e classi- 
ficação dos concorrentes, todos do 
Sport Club Beira-Mar: 

Seniors—100 m. bruços, Antonio 
Agostinho Portugal, Francisco Moreira 

e Teodolo dos Santos; 100 m. livres, 
Joaquim Ferreira Pinho Vinagre, To- 
bias de Lemos e José Ferreira Pinho 
Vinagre; 100 m. costas, Antonio Agos- 
tinho Portugal, Teodolo dos Santos, 

Francisco Moreira e Juaquim Ferreira 
Pinho Vinagre; 400 m, livres, Domin- 
gos dos Santos Calisto, Alfredo da 
Maia Remão e Cipriano Agostinho 
Portugal; Estafetas 4100, êquipe A, 
composta por Tobias de Lemos, José 
Ferreira Pinho Vinagre, Manuel Si- 
mões e Alvaro Moreira, 

Infantis—100 m, livres, Maximia- 
no Pinho Vinagre, João Rodrigues, 

Francisco da Maia e Augusto Moreira 
de Carvalho; 200 m, livres, João Fer- 
ro, Francisco da Silva Gomes e Anto- 
nio de Pinho Vinagre, 

Saltos— Humberto Costa e José 
Calisto, 

Brevemente terão logar os cam- 
peonatos regionais de Water-Polo, se- 

niors e infantis, 

J. 

Procurai nos bons estabe- 
lecimentos o Sonfe Santa,   vinho genuino do Alto Douro, 

  

  

  

 



  
  

Necrologia 

O Leandro 
Quem não conheceu o Lean- 

dro, o velho e alguebiado Lean- 
dro do hospital onde ha quan- 
tos anos!—lá ficou, depois de 
curado da gráve investida duns 
cães de guarda, que, em S. Ja- 
cinto, vigiavam uma propriedade 
do sr. Manuel da Rocha, por on- 
de o infeliz passou, despreveni- 
do, um dia? 

O velho Leandro, invariavel- 
mente afirmava quando ouvia as- 
sobios semelhantes áqueles que 
se soltam para chamar cães, o 
que lhe lembrava o doloroso epi- 
sodio. E então, em paroxismos 

  

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

E TODOS OS OUTROS   de cólera, formulava formidandos 
vaticinios que—dizia ele—cairiam 
sobre a cabeça dos seus provo- 
cadores. 

Para o Leandro era coisa as- 
sente! 

No hospital, a-pezar-do pezo 
dos anos do Leandro, este serviu 
sempre com a presteza que os 
achaques da velhice lhe permi- 
tiam visto para ele, aquela casa, 
ser o unico teto protector e ami- 
go—á falta de qualquer pessõa 
de familia que o acarinhasse. 

Contava 78 anos e vitimou-o 
uma sincope cardiaca. 

Paz á alma do pobre velho, 

.* 4 

Fulminada por uma síncope 
cardiaca, igualmente deixou de 
existir na segunda-feira, Maria da 
Luz Maxoeira, casada com o imar- 
noto João do Maio Micaela, 

Contava 60 anos de idade, 

SE DESEJA um automo- 
vel o mais moderno e o mais 
aperfeiçoado, preiira o da 
marca Graham-Paige! 

Para demonstrações ou 
compra dirija-se aos repre- 
sentantes em Aveiro, Ber- 
nardo Morais & C:*, Suc.'s. 

GAZETILHA * 
Puchando o badato 
Vi certo estrangeiro, 
E foi tal o abalo 
Que espantou Aveiro ! 

l 

    

  

Houve até desmaios, 
Chiliques, que sei, 
Em varios jangaios 
Que são lá da grei. 

E no seu desmando 
Não 'stá lá com tretas; 
Segue o contrabando. 

—Vibram as sinetas, 
E num pé dançando, 
Lá toca as... macetas,..» 

NSECTOS 

Propriedade 
Vende-se uma, no Canal 

de S. Roque, com um predio 
em construção, murada, com 
árvores de fruto, etc. e tendo 
de superficie 470," Tratar 
com Firmino da Costa Vina- 

  

  greiro, no mesmo predio. 

O Democrata 

Teatro Aveirense 
S. A.R.L. 

Aveiro 

Arrematação 
No dia 11 do proximo mês de 

Agosto, pelas 12 horas, na sua 
séde social, á Praça da Republi-| . 
ca, proceder-se-ha á arrematação 
do teatro para a sua exploração 
pelos mêses de Outubro de 1929 
a 31 de Março de 1930. 

Às condições estão patentes 
no estabelecimento do tesoureiro, 
sr. Antonio Osorio, á Praça 14 
de Julho. 

Aveiro, 22 de Julho de 1929. 

O Secretario, 

Livio Salgueiro 

hos amadores fotográficos 
Experimentem a pelicula da 

afamada marca inglesa Imperial 
se quereis obter bons clichés. 

A” venda na Fotografia Cen- 
tral, de Henrique Ramos. 

Rua Direita, 27--Aveiro 

  

  

Bom serviço, 

economia 

e asseio 

Recebem-se hospedes 
a qualquer hora e co- 

mensais 

Diarias a 18$00 

Permanentes 
a 10$00 

Largo da Estação   

HOTEL AVENIDA E RESTAURANTE 
Propriefario E 

Bruno da Rocha 

    

    

  

  

Aveiro 

Henderson de 
quatro cilin- Noto quo ci: 

montada) e com side-car, 
vende-se em boas condições. 
Falar na praça com o chauf-   SACRISTÃO |feur José Fernandes de Souza. 

  

  

Fotos rafia Moderna 

    Trabalhos artis- 

todos os gene- 

DE 

João Ramos 

Ria Eça de Queiroz, 21 

Espirito Santo 

Aveiro 

(A's cinco bicas) 

  

ticos em   ros 

finuncio 
O Conselho Administravo da 

Policia de Segurança Pu- 
blica do distrito de Aveiro: 

Faz publico que se acha 
aberto concurso para forne- 
cimento do sustento dos pre- 
sos indigentes durante o cor- 
rente ano economico (1929- 
1930), devendo as propostas 
serem feitas em carta fecha- 
da e entregues no respectivo 
Comando, até ás 11 horas de 
31 do corrente. 

As condições e clausulas 
para o. concurso do aludido 
fornecimento acham-se pa- 
tentes na Secretaria do Co- 
mando, onde poderão ser 
examinadas todos os dias 
uteis, desde as 11 ás 17 ho- 
ras. 

Aveiro, 17 de Julho de 
1929. 

O Secretario, 

  

Abel Augusto de Oliveira Costa 

B. S. 4.3,49 
H P, Super- Moto, ss; 

V., completamente nova, ven- 
de F. Gomes Morais—Pam- 

  

Jmprensa 

  

Carios Picado. 

Rua Gustavo 

Universal (a vapor) 
(Antiga Encadernadora Aveirense) 

     

  

Pereira & Guimarães 
Tipografia--Papelaria--Livraria--Encadernação 

Abre nos primeiros dias de Agosto nos baixos da antiga casa 

Rua C. G. Guerra (antiga R. Direita), com frente tambem para a 
Pinto Basto 

  

  

Tribunal da Comarca 
de Aveiro 

Citação-edital 

Por este Juizo, escrivão 
Marques, corre uma acção 
sumaria comercial, em que é 
autor André Nogueira, casa- 
do, serralheiro, da Presa, e 
reus Manuel Ferreira Santia- 
go e mulher Joana Rodrigues, 
lavradores, da Quinta do Ga- 
to, na qua! acção o autor pe- 
de que os reus sejam conde- 
nados a pagar-lhe a quantia 
de 3.000$00, montante de 
uma letra aceite pela ré por 
si e como procuradora do 
marido, a multa de 500800, 
juros legais, custas, selos e 
procuradoria; e por isso cor- 
rem éditos de 30 dias a con- 
tar da segunda e ultima pu= 
blicação deste anuncio, ci- 
tando o reu marido, ausente 
em parte incerta do Brasil, 
para os termos daquela acção 
e para no praso de dez dias 
posterior ao termo dos édi- 
tos, impugnar, querendo, se- 
guindo os mais termos. 

Aveiro, 17 de Julho de 
1929. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Couto Brandão 

O escrivão, 

Francisco Marques da Silva 

Vencedores 
Os melhores fósforos 

POSFOREIRA PORTUGUESA 

Agente em Aveiro: 

    

á escolha do premiado 

IO00 FONOGRAFOS 

000 aparelhos de T. S; F. 
a titulo de propaganda aos 
mil primeiros leitores de 

«O DEMOCRATA» 
que tenham encontrado a solução 
exacta do enigma abaixo e que se 
Conformem as nossas condições 

E' preciso substituir os pontos pelas 
letras que faltam e encontrar 3 

grandes cidades do Brasil 

RO. - D.- JN.IR. 

Ss. 0.- PU.O. 

S.N.0. 

  

Enviar este anuncio preenchido aos 

ESTABELECIMENTOS 

EMYPHONE 
Serviço N'º'7Z,4A.1. 

17, Rue Sedaine, Paris 

(FRANÇA) 

Juntar na carta, um envelope contendo 

muito legivelmente o seu nome e 
morada, 

NOTA: A correspondencia para o 
estrangeiro por um selo de 

PALHEIRO NA COSTA NOVA 
Aluga-se, à beira da ria, pe- 
los mezes de Agosto e Se- 
tembro. 

    Pompeu Alvarenga Dirigir a esta redacção. 

  

  

Este uumero (oi visado pela comissão de censura 

Companhia Portuguesa de Jabacos 

Pedidos a 

Salgueiro &   pilhosa do Botão. 

Arrendataria das fabricas do Estado 

“ARGOS ,, 
CIGARRILHAS DE FINO E PURO TABACO TURCO 

Caixas imitação marfim 

Preço. ... 3860 

Filhos, Ld.' 

Aveiro 

  

 



  

O Democrata 
  

    
    

NPAQUETES CORREIOS 
N o deLEIXOES 

DARR Em 24 de Julho para o Rio de Ja- 
== neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DESEAUNC aan nuns AME RT 
neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

DESNA Em 21 de Agosto para o Rio de Ja- 
“"neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquefes 

ALMANZORA Em 22 de Julho para Ma- 
“deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 

ERRA, Mon evideu e Buenos-Aires, 
em é Agosto para o Rio de Ja- 

Alcantara- eiro, Santos, Montevideu é Buenos Aires. À 
ANDES- Em I9 de Agosto para Pernambuco, Ba= 

“hia Rio deJaneiro, Santos, Montevideu e Buenos- 
Aires. 
—— 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1, 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso resomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Nerte de Portugal: 

Y Á 

Tail $ O 
19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
CRM SSUES 

hos ciclistas 
Recomenda-se a casa de 

Serafim Januario de Almeida 
proximo ao apeadeiro de S. João de Loure, na linha do Vale do 
Vouga, como a que vende mais em conta bicicletas e acessorios de 
todas as marcas. 

  
  

Faz reparações e sobre a DIANA presta os esclarecimentos 
que esta conhecida e acreditada marca impõe. 

  

Armazem de mercearia e cereais por junto 
DE 

Bruno da Mocha 
Depositario, mo distrito, do afamado Ponche Rei de Sião e dos 

rebuçados Concurso de Bombeiros. 

Largo da Estação-Aveiro 
  
  

fi Encyclopedia pela Imagem 
é a mais interessante e util das publica- 

ções portuguesas 

O que é a Encyclopedia pela Imagem? 
Na Encyclopedia pela Imagem, a imagem 

methodicamente agrupada numa secção ordenada e lógi- 
ca, ensina-nos mais e melhor do que a mais extensa expli- 
cação, 

A Encyclopedia pela Imagem abrange to- 
des os ramos dos conhecimentos humanos: Historia, Geogra- 
phia, Sciencias, Arte, Litteratura, etc., etc. 

A cada assumpto ela consagra um volume maravilhosa- 
mente ilustrado com 150 gravuras acompanhadas de um texto 

claro, fácil, attrahente e apenas de 64 paginas. A collecção 
destes volumes formará a Encyclopedia mais rica e mais inte- 
ressante até hoje publicada, 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Ceramica de Quintans 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Consultorio Médico 

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

A fechar 

Dizia ao medico Sousa 
Martins uma doente, já de 

certa idade, que nada devia 
á formosura: 

— Apoquenta-me muito, 

doutor, uma especie de alu- 

cinação, que muitas vezes 

me acomete na rua, Imagino 
que um homem me vem se- 

guindo, O que aconselha que 

faça a isto? H 
— Remedio simples e de 

resultado seguro. Quando es- 

se ataque lhe der, olhe ime- 
diatamente para um espe- 
lho... 

aa 
aaa e 

  
Azulejos 
em pó de pedra 
Fabrica Aleluia 

Aveiro 

Artigos sanitarios, lou- 
gas de serviço, 

pannepoux, etc. 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 

PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro 

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) 
Semestre , « 
Colonias (ano). 
Estrangeiro (ano), 
Numero avulso . 

ANUNCIOS 

Na 1,º pagina, linha . 

Na 2,º 

Na 3.4 . 

Permanentes, contracto especial, 

20800 
10500 
30800 
40800 

$30 

1$00 

$80 

$50 

> »   Contagem pelo linometre corpo 8, 

Comunicados (linha). 1$00 

Testa & Amadores | Banco Regional de Aveiro 
— 0620 2º) mem 

Descontos sôbre todas as localidades do país 
Emprestimos a prazo 

Depósitos á ordem e a prazo 

Jurós dos depósitos: 

A" ordem, qua 
A prazo de três meses 
A prazo de seis meses. « +... 
A prazo de um ano . 

5 0/0 
6 0/0 
7 0/0 
8 0/0 

Os juros dos depósitos a prazo são pagos adeantadamente, 

SAW  apiie) 

Direcção — António Barrelo Ferraz Sachetti (Visconde da Granja) 
Egas da Silva Salgueiro 

Alfredo Esteves 

Conselho Fiscal—Albino Pinto de Miranda 
Luís de Mendonça Corte Real 
João Ferreira de Macedo 

  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Gunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio de 
dr. Pompeu Cardoso. 

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Esc, 100.000:000$00 

30.000:000$00 

  

  

a Autorisado Capital Resimsão 
SÊDE: LISBOA—FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 

TELO e VIZEU 

KRepresentantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S. Paulo 

MOREIRA GOMES & C,, Pará— FERREIRA COSTA & C.*, Pará— FROTA 
& GENTIL, Ceará. 

Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupoms 
titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras. Descontos, transferem 
cias, Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 
  

  

  

  

  P 
Colegio de Nossa Senhora 

da Apresentação 
[ Para o sexo feminino ) 

q 

Rua Direita, b-Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 
ção moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundários segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar             
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